
   

 

 

 
 
 

FUNDAÇÃO OSWALDO CRUZ 

CASA DE OSWALDO CRUZ 

 

 

 

 

  

 

 

 
 

 

 

LUIZ MARINO BECHELLI 
(Entrevista) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2 

    

Ficha Técnica 

 

Projeto de pesquisa – Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado –  Luiz Marino Bechelli (LB)  

 

Entrevistadoras – Laurinda Rosa Maciel (LM) e Maria Leide W. de Oliveira (ML) 

 

Data – 07/05/2002 

 

Local – Ribeirão Preto/SP 

 

Duração – 1h35m57s 

 

Transcrição – Maria Lúcia dos Santos  

 

Conferência de fidelidade – Mariana Santos Damasco e Maria Leide W. de Oliveira 

 

Sumário – Mariana Santos Damasco e Laurinda Rosa Maciel 

 

Resenha biográfica – Mariana Santos Damasco e Laurinda Rosa Maciel 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A citação de trechos da transcrição deve ser textual com  indicação de fonte conforme 

abaixo: 

 

BECHELLI, Luiz Marino. Luiz Marino Bechelli. Entrevista de história oral concedida 

ao projeto Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus depoentes (1960-

2000), 2002. Rio de Janeiro, FIOCRUZ/COC, 2023. 47p.  



 

3 

    

Resenha biográfica 

  

Luiz Marino Bechelli nasceu no dia 25 de março de 1912, em Pirambóia, São 

Paulo. Descendente de imigrantes italianos adquiriu através da família o gosto pela arte 

européia, principalmente a italiana. Sempre gostou de praticar esportes especialmente 

tênis e basquete.  

 Após concluir o Ensino Médio, no colégio Anglo Latino em São Paulo, iniciou a 

graduação no curso de Medicina em 1928, na Universidade de São Paulo (USP). No final 

da faculdade, em 1933, trabalhou no Posto de Sífilis Arnaldo Vieira de Carvalho o que 

lhe despertou o interesse pela área da dermatologia. Em 1934, foi estagiar no Leprosário 

Cocais, em Casa Branca, São Paulo, enveredando definitivamente para o caminho da 

hanseníase. Entre os anos de 1940 e 1942 atuou como Médico-Chefe da Inspetoria 

Regional de Araraquara, São Paulo. 

Em 1945, ganhou uma bolsa para estudar Dermatologia na Columbia University, 

e no ano seguinte teve uma passagem por Cleveland para estudar Epidemiologia de 

Moléstias Infecciosas e Bioestatística, na Western Reserve University, ambos nos Estados 

Unidos. Ao retornar dos Estados Unidos foi contratado pelo Hospital das Clínicas da 

Universidade de São Paulo ao mesmo tempo em que atuava no Departamento de 

Profilaxia da Lepra de São Paulo. Em 1957 vai para Ribeirão Preto a convite do professor 

Zeferino Vaz para lecionar dermatologia na Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, 

além de assumiu em agosto de 1957 a responsabilidade de organizar e desenvolver o 

Departamento de Dermatologia daquela faculdade. Assim, entre os anos de 1957 e 1960, 

atuou como professor e Diretor da USP de Ribeirão Preto.   

 Dr. Bechelli foi um dos fundadores da Sociedade Paulista de Leprologia e 

participou de iniciativas importantes e inovadoras no combate à hanseníase como, por 

exemplo, a introdução da sulfona no tratamento da doença. De 1959 até o ano de 1993 

foi um dos membros da Organização Mundial de Saúde (OMS), como especialista em 

leprologia. Aposentou-se definitivamente em 1996, mas continuou escrevendo e 

publicando trabalhos para congressos ligados à área da hanseníase. Faleceu em 16 de 

agosto de 2004, em São Paulo. 
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Projeto de pesquisa – Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado –  Luiz Marino Bechelli (LB)  

 

Entrevistadoras – Laurinda Rosa Maciel (LM) e Maria Leide W. de Oliveira (ML) 

 

Data: 07/05/2002 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM: Projeto Memória e História....  

 

LB: Como é seu nome mesmo? 

 

LM: É Laurinda. 
 

LB: Laurinda?  
 

LM: Laurinda. 
 

LB: A minha primeira esposa chamava-se Laura. 
 

LM: Olha! Eu sou uma Laura linda, pode ser? Muita pretensão. (risos) 
 

LB: Pode ser. (risos) 

 

LB: Aliás, a Laura foi minha primeira esposa, casei.... comecei namorar quando era 

estudante e me formei e tive seis filhos com ela.  
 

LM: Ah, que coisa linda!  
 

LB: Tive seis filhos, seis filhos. 
 

LM: Que bom. 
 

ML: O senhor vai contar, começar a gravar...   

 

LM: É, Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus depoentes, 

entrevista com o professor, doutor Luiz Marino Bechelli hoje é dia sete de maio de dois 

mil e dois, essa é a fita número um, nós estamos em Ribeirão Preto, São Paulo, e ele está 

sendo entrevistado por Maria Leide Oliveira e Laurinda Rosa Maciel. 
 

 LEGENDA: 

Palavra sublinhada – demonstra ênfase na fala. 

Palavra em itálico – não pertence à Língua Portuguesa. 

Palavra em negrito com um ponto de interrogação junto - é porque não se tem certeza dos fonemas ou 

da grafia. 

(...) - é para demonstrar silêncios ou pausas na fala, como se o orador estivesse pensado, ou tiver sido 

interrompido pela fala do outro, ou qualquer coisa equivalente. 

Palavras em (negrito e entre parênteses) -  necessidade de explicar algo ocorrido e estranho à fala, como 

tosse, riso, pigarro, batidas de marcação da fala, toque de telefones etc.,  

(inaudível) – palavras incompreensíveis devidos a problemas de gravação ou fala. 
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Bem, vamos começar então assim do começo mesmo, eu queria que o senhor dissesse 

para gente o seu nome, aonde foi que o senhor nasceu, se o senhor teve irmãos, os seus 

pais, falasse um pouco dos seus pais, da sua família mais nuclear e se quiser falar da 

família mais periférica também, lembranças da sua infância.    

 

LB: Sei....o meu pai era originário da Toscana, da Toscana e o pai dele já tinha vindo ao 

Brasil e interessado pelo café; ele chamou os dois filhos que estavam na Europa para 

virem trabalhar com o café. Naquele tempo falava assim “Faire la América.” Fazer a 

América. (risos). E meu pai veio para cá veio para e... ele em vez de fazer a América pelo 

café, ele fez com uma loja, com uma loja, que era chamada Loja Nova e foi colocada em 

Pirambóia. Numa dessas viagens que ele fez para Europa, ele conheceu mamãe se casou 

e trouxe a mamãe então para Pirambóia, da Toscana para Pirambóia. 
 

ML: Pirambóia? Perto de onde Pirambóia? 
 

LM: É..  

 

LB: É... Fica entre Sorocaba e Bauru... e Botucatu.  
 

LM: Ah, é perto aqui dessa região não é?   
 

LB: É, para o lado de.... sorocabana, sorocabana.  
 

LM: Certo. Olha de Toscana para cá. 
 

LB: Então, ele foi para lá e se localizou em Pirambóia, trouxe a Toscana, ao formidável..... 

Centro da Renascença, terra do Leonardo da Vinci, olha aquele quadro do Leonardo da 

Vinci, que coisa!   
 

LM: Lindo! 
 

ML: É.  

 

LB: Que beleza, não é?  

 

LM: Muito lindo. 
 

LB: A mãe... e é por isso que ele fez a Monalisa e o Museu do Louvre fica congestionado 

para ver a Monalisa.  
 

ML: A Monalisa. 
 

LM: É verdade.  

 

LB: Aquela mulher aparece naturalmente no quadro dele com doçura, não é? Com doçura. 

Assim, meu pai se localizou em Pirambóia e logo quando eu comecei a estudar, ele me 

mandou para o colégio em São Paulo, o Dante Alighieri.  
 

LM: Ah, aquele italiano também, não é?  
 

LB: É italiano também e ele ficava perto da Avenida Paulista; então, lá ele queria 

desenvolver mais... bem como numa escola primária, um super lugar como Pirambóia e 
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(risos) ele me mandou para... para São Paulo. 
 

LM: O senhor tinha... teve irmãos, professor? 
 

LB: Tenho um irmão... 
 

LM: Um irmão só, tá. 
 

LB: Que é professor... isso é uma coisa muito rara, uma família italiana modesta em que 

há dois irmãos e um formou-se em professor catedrático da Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo, e o outro, professor emérito.... e o outro irmão 

o Ernesto, que se tornou professor da [Escola] Politécnica de São Paulo e professor 

emérito também.       
 

LM: Oh! Que Beleza!  
 

ML: Os dois filhos. 
 

LM: É, os dois seguiram a carreira acadêmica, isso.  
 

LB: Moço de grande valor.   
 

LM: Está vivo? 
 

LB: Como é?  
 

LM: Está vivo? 
 

LB: Está vivo, está vivo.  
 

LM: Mora lá em São Paulo?  
 

LB: Mora em São Paulo. Já está aposentado também.  
 

LM: Sim. 
 

LB: Já está aposentado também.  
 

ML: Que beleza!  
 

LM: Aí o senhor veio estudar no Dante Alighieri, professor?  
 

LB: Estudei no Dante Alighieri e de lá passei para o Anglo Latino, que ficava na esquina 

da rua Augusta com a Avenida Paulista. E então eu conhecia a Avenida Paulista no ano 

de 1920 e poucos...  
 

LM: Ah, quando tinha aqueles casarões enormes... 
 

LB: E agora eu voltei recentemente para lá para São Paulo.  
 

LM: Para visitar o professor Rotberg quando o senhor viu... 
 

LB: E quando passei na Avenida Paulista eu disse aonde é que está a minha Avenida 
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Paulista?  
 

ML: (risos) Na memória.  
 

LM: Só ficou na memória. 

 

ML: Apenas na memória. 

 

LB: Só arranha-céu, só arranha-céu. Meu Deus! 
 

LM: Você conta nos dedos de uma mão os casarões que tem ali... 
 

LB: Exatamente. Que coisa!  
 

LM: É muito triste isso, não é? 
 

LB: Como mudou.  

 

ML: Professor o senhor nasceu em que ano mesmo?  
 

LB: Em 1912.  
 

LM: Em 1912. 
 

ML: Em 1912. 

 

LM: 25 de março, não é?  

 

LB: 25 de março, eu tenho 90 anos. Aquele quadro foi comemorativo dos 90 anos, quando 

eu fiz 90 anos. 

 

LM: Certo, aí depois do Anglo Americano o senhor foi.... 
 

LB: Do Anglo Latino.  
 

LM: Anglo latino, desculpe.  
 

LB: Aí eu passei para faculdade.  

  

LM: Ah! tá.  
 

LB: Passei para faculdade. 
 

LM: Então, no Dante Alighieri o senhor fez os estudos mais.., o ensino fundamental os 

preliminares tá. 
 

LB:  E depois no...... Anglo Latino eu fiz estudos preparativos para cursar Medicina.    
 

LM: Tá. E porquê que  o senhor resolveu fazer graduação em medicina? 
 

LB: Como é?  
 

LM: Por que o senhor resolveu estudar medicina? Por que não engenharia ou direito? O 



   

10 

 

quê que lhe atraía na medicina? 
 

LB: Eu não sei porque eu era garoto e queria falar dos fins da medicina e eu queria  estudar 

medicina. Não tinha um incentivo particular o meu pai era comerciante... e quis estudar 

medicina muitos estudantes para medicina... como o  [Abraão] Rotberg.    

  

ML: O senhor entrou junto com ele, na mesma turma que o Rotberg na USP?    
 

LB: A mesma  turma da USP.  
 

ML: Uma vida, uma trajetória em comum quase, com algumas diferenças, mas assim... 
 

LB: Quase comum exato. Eu considero o Rotberg como um irmão.   
 

ML: E aí fez a medicina....e.... 
 

LB: Depois comecei a trabalhar na...no sanatório...   
 

ML: Não, antes vocês foram é....selecionados como estagiários para o Padre Bento. 
 

LB: É.   
 

LM: No último ano de medicina. 
 

ML: O senhor, o Rotberg quem mais quem era o outro?  Rotberg... o senhor quem mais?  

Quem foram os estagiários do Padre Bento?  

 

LB: Eu fui estagiário... 
 

LM: O Batista. 

 

ML: Batista?  

 

LB: Em Cocais... Em Cocais...    
 

ML: Ah o senhor já foi estagiar em Cocais? 
 

LM: Mendonça de Barros... 
 

LB:  É, já fui trabalhar em Cocais.  
 

ML: Ah o senhor não foi estagiário em Padre Bento como o Rotberg? 
 

LB: Eu acho que não fui estagiário....acho que não, acho que não estive lá era obrigatório 

visitar o Padre... 

  

ML: O Padre Bento.  
 

LB: Era obrigatório. De modo que eu estive lá, visitei algumas vezes até, mas fui 

trabalhar, consegui uma vaga para trabalhar em Cocais, em Casa Branca, e lá trabalhei 

seis anos.   
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ML: O senhor chegou a ser diretor de lá. 
 

LB: Ah... diretor da parte clínica, diretor da parte clínica, da parte clínica chefe da clínica.  

  

LM:  Professor conta para gente um pouquinho, como é que foram os anos da faculdade. 

Tinha algumas matérias que o senhor gostava mais? Como é que foi estudar...  

 

LB: Eu fui discípulo ...  

 

LM: Ter se formado em [19]33, ter passado pela revolução constitucionalista...  

 

LB:  Eu fui discípulo....  

 

LM: Pela entrada do Getúlio como é que foi?  

 

LB: De um grande mestre, dois grandes mestres o Jairo Ramos e [Alvaro] Lemos Torres. 

  

LM: Lemes Torres? 

 

LB: Lemos Torres e Jairo Ramos [clínicos]. O Jairo Ramos era o meu imediato, ele era o 

meu chefe imediato, eu trabalhei quatro anos com ele. 

 

LM: Ele era professor de quê?  

 

LB: De clínica médica. Ele era... o professor era o [Domingos] Rubião [Alvez] Meira, da 

cadeira...   

 

ML: E ele era assistente? 

 

LB: Ele era assistente quando o Lemos Torres era o imediato do Rubião Meira. Depois 

que fundaram a Escola Paulista de Medicina, o Jairo foi lá para Escola Paulista de 

Medicina.       

 

LM: Sei. 
 

LB: Para Escola Paulista de Medicina.  
 

LM: Certo. 
 

LB: E ele então foi meu grande mestre, o meu grande mestre. Eles me orientaram muito 

para a minha vida científica, tanto que eu fui trabalhar em Cocais e lá comecei a fazer 

autópsias. Comecei a fazer autópsia, fazia parte daquele... formação científica e de ter 

assim a patologia do doente e depois ter a autópsia. E como se tratava de doente de lepra, 

muitos deles acabavam morrendo, de modo que eu fiz muitos trabalhos de leprologia. E 

segundo [Rubem David] Azulay ele disse, naquele livro do Jubileu, que eu tinha 

publicado 275 trabalhos.    
 

ML: Hum, hum. (risos) 
 

LB: E eu passei para a dermatologia... passei para dermatologia porque eu fazia a parte 

leprológica de descoberta do doente, precisava fazer o diagnóstico, então por isso eu me 
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interessei pela dermatologia. 
 

ML: É muitas pessoas que trabalham em hanseníase acabam fazendo dermatologia. Agora 

o senhor ficou em Cocais quanto tempo?  
 

LB: Seis anos. 
 

ML: Seis anos em Cocais. Pegou a época pré-sulfônica, não é? A época da chaulmoogra?  
 

LB: Ah, é a época da chaulmoogra é claro.  
 

ML: E o senhor fez um trabalho com o [Abraão] Rotberg mostrando que a chaulmoogra 

não funcionava.    

  

LB: Foi depois, depois. Depois de Casa Branca onde eu fiquei 6 anos eu fui para 

Araraquara no Dispensário Regional, Dispensário Regional. Então eu servia.... eu era o 

chefe e encarregado da região Araraquarense; começava em São Carlos e ia até o Sertão 

de Rio Preto, Monte Aprazível e Tanabi, toda aquela parte, era eu o responsável. Então, 

qualquer caso suspeito da doença, eles me chamavam e eu ia investigar o caso.    
 

LM: Era denúncia, não é?   
 

LB: Era denúncia, não era denúncia por modo de dizer, era comunicação.   
 

LM: Era como se fosse uma notificação. 
 

LB: Não era denúncia, no caso pejorativo.  
 

LM: É professor como que foi esse período de isolamento compulsório, que lembrança o 

senhor traz disso, foi uma época dura, como foi isso? 
 

LB: Olha, era um período doloroso para o doente, muito doloroso. Porque o isolamento 

era compulsório, mesmo de formas benignas da moléstia, eles eram internados e enfim 

(Nesse momento a gravação é interrompida pelo relógio do depoente) 
 

LM: É o relógio. Ah! que coisa mais linda! Vem cá Maria Leide. Que gracinha professor 

(risos) onde foi que o senhor comprou isso? Em algum lugar na Europa? 
 

LB: Por aqui (risos)  
 

LM: Foi por aqui? Ah. que bonito é porque eu vi que tocou...  
 

LB: É tá na hora, na hora certa ele toca.  
 

ML: Muito interessante esse relógio.  
 

LM: Que lindo! 

 

LB: É da patroa, ela que fez questão de comprar ele.  
 

ML: Muito interessante.  
 

LB: Porque não é barato, nós pagamos 600 reais nele. 
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LM: Puxa, bonito. 
 

LB: Mas então era triste a situação do doente porque ele podia ter uma mancha 

tuberculóide e  era internado.  
 

LM: Era internado. 
 

LM: É.  

 

LB: Internado. 
 

LM:O senhor convivia  com  aqueles pacientes... 

 

ML: Convivia com pacientes em estágio avançado?  

 

LB: Tinha paciente muito avançado porque o chaulmoogra tinha um efeito reduzido sobre 

a doença, reduzido, então foi um período muito triste, muito triste, muito triste. 

 

LM: O senhor lembra de algum caso assim, especial, dessa época que ficou na lembrança? 

 

LB: Não, porque eram todos especiais. 

 

ML: Eram 2000... em Cocais eram 2000 doentes.  

 

LM: Muita gente, não é?  

 

ML: Aconteceu de vir gente que depois o senhor detectava que não era hanseníase, era...  

 

LB: Não, não, não. A responsabilidade do médico era muito grande de fazer um 

diagnóstico que não era...  

 

ML: Só mandava se tivesse confirmado. 

 

LB: Exato. Se fosse lepra mesmo. E foi devido a isso que eu passei para dermatologia. E 

fui trabalhar lá na Araraquense [a regional da Secretaria de Saúde] e precisava fazer 

diagnóstico de MH [Mal de Hansen] e, para isso, eu precisava... quando eu me casei em 

[19]36...  

 

LM: Com a Laura. 

 

LB: Com a Laura, foi uma esposa notável, notável fora... incomum, incomum porque ela 

me deu seis filhos, seis filhos e, pela bondade dela, quando em 1945, eu recebi uma bolsa 

para ir aos Estados Unidos.  

 

ML: Em [19]45? 

 

LB: É [19]45. 

 

LM: Hum, hum, de janeiro de [19]45 a abril de [19]46. 

 

LB: Exato. 
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LM: Não é? Em Cleveland?  

 

LB: Fiquei em Nova York, nove meses, e em Cleveland, três meses.  

 

LM: Sim, em Columbia e Cleveland.  

 

LB: Em Columbia University e aí foi onde se revelou o espírito heróico da minha senhora. 

Eu disse não, Laura eu não vou para os Estados Unidos, você aqui com quatro filhos, 

porque eu tive mais dois depois... ela disse você vai porque é para o nosso bem. Uma 

mulher notável e graças a ela que eu fiz a dermatologia na Columbia University maior 

que... o supra sumo. Ia ser útil para mim... a dermatologia para fazer carreira em 

dermatologia e estive em Cleveland na West Residence University para fazer curso de 

epidemiologia e de estatística...  

 

LB: Que ia me servir quando fui para a Organização Mundial de Saúde. (Sobreposição 

de vozes) 
 

ML: Imagine só, a dermatologia não era um interesse imediato, a epidemiologia. 

 

LB: Foi muito útil. Foi muito útil para mim, foi muito útil. Eu acho que devido a isso, eu 

fui tão aceito na Organização Mundial de Saúde. Estive lá duas vezes.... 
 

ML: Com certeza. 
 

LB: Duas vezes fui lá. 

 

ML: Aí o senhor volta ao Brasil. 
 

LB: Eu volto ao Brasil.  
 

LM: E a sua esposa ficou em São Paulo ou ficou aqui? 
 

LB: É, eu estava em São Paulo, já estava em São Paulo e comecei a trabalhar em 

dermatologia mais intensamente. 
 

ML: Em São Paulo. 
 

LB: É na faculdade de São Paulo [USP] e acabei sendo contratado pelo Hospital das 

Clínicas da faculdade o ...   
 

ML: Hospital das Clínicas?  
 

LB: É, pelo Hospital das Clínicas, e fui me aprofundando na dermatologia, depois de dois 

anos que eu voltei de Nova York, eu estava fazendo a livre docência de dermatologia, na 

Universidade de São Paulo...  
 

LM: Certo. Professor eu queria voltar... 
 

LB: Não, em Pirambóia.  
 

LM: Não, não era de Pirambóia. 
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ML: Mas o senhor não tinha também nessa época, o senhor não tinha nenhum vínculo 

com a....o serviço de lepra?   
 

LB: Eu era do serviço de lepra... 
 

ML: Ah, o senhor continuava? 
 

LB: Pertencia ao Departamento de [Profilaxia da] Lepra e fiquei quase 20 e tantos anos 

por lá. 
 

LM: Pois é, mas o senhor atuava na  dermatologia do Hospital das Clínicas e na Lepra 

(DPL) também? Qual era a sua atuação na Lepra (DPL)? 
 

LB: O.... eu passei a ter três períodos de trabalho das 8 às 12, 7 e meia, até 11 e meia ,eu 

ia na faculdade, saía de lá e ia para o departamento de hanseníase que ficava ao lado, ao 

lado e trabalhava até 4 horas. Às 4 eu descia para a rua sete de abril.... 
 

ML: Consultório. 
 

LB: Ali que era o consultório e foi assim; graças a isso que eu ganhei dinheiro para fazer 

uma casa na avenida Sumaré, no alto de Pinheiros. 
 

ML: E é bonito mesmo. 
 

LB: Agora essa casa naturalmente foi uma casa bonita, cômoda... eu tinha seis filhos...  

 

LM: Imagina? Tinha que ter espaço, não é?  
 

LB: É... e eu estava muito bem lá, quando em [19]57, o professor Zeferino Vaz me 

convida para assumir a.... para ser professor de dermatologia da Faculdade de Medicina 

de Ribeirão Preto.  
 

ML: Ribeirão Preto. 

 

LM: Hum, hum. Professor voltando aí alguns anos antes, eu queria que o senhor falasse 

para gente só um pouquinho, para não deixar passar em branco, o senhor teve uma  

passagem pelo posto de sífilis Arnaldo Vieira de Carvalho.  

 

LB: Arnaldo Vieira de Carvalho.  
 

LM: Como é que foi esse período que o senhor também... 
 

LB: Aquele não era... era um posto de sífilis para estudantes.  
 

LM: Sim.  
 

LB: Para estudantes...  
 

LM: Foi no final da sua faculdade...  
 

ML: Já era Liga [de Combate à Sífilis]? Já era Liga, não?  
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LB: Já, era no final da faculdade. 
 

ML: No final da faculdade? 
 

ML: Foi quando foi criada a Liga?  
 

LB: Como é? 
 

LM: Foi quando foi criada a Liga contra a sífilis?  

 

LB: Não, já estava criada.  
 

ML: Já estava criada. 
 

LB: Já estava criada. Eu então trabalhei também na Liga, na Liga contra sífilis. E isso que 

foi me levando para a dermatologia.  
 

LM: Para a área de dermatologia imagino, imagino..  
 

LM: E o senhor fundou também... foi um dos fundadores... 
 

LB: [19]23. 
 

LM: De....  da Sociedade Paulista de Leprologia.  
 

LB: Exato. 
 

LM: Ah, está certo. 
 

LB: Também... 
 

LM: Então, já aí...  já no final da graduação mesmo... 
 

LB: O [Rubem David] Azulay dá essas indicações. 
 

LM: Sim, sim sim. Está bom, então se vê que já tem uma afinidade grande com a área de 

dermatologia, não é?   
 

LB: Tinha. 
 

LM: Já totalmente.  
 

LB: Tenho, eu fiquei depois inteiramente dedicado.  
 

LM: Certo. 
 

LB: Eu fui para os Estados Unidos em [19]45. 
 

LM: É, já para a dermatologia.   
 

LB: De [19]47 a [19]48, eu estava fazendo a livre docência. Dois anos depois eu estava 

fazendo a livre docência. 
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LM: Certo.  
 

ML: E aí então em.... [19]57 é que o senhor vem para Ribeirão Preto? 
 

LB: Em [19]57, que vim para Ribeirão Preto1. Vim aqui e essa faculdade foi fundada pelo 

Zeferino Vaz que era um grande administrador como colega meu lá na faculdade,  ele se 

formou dois anos antes de mim e eu passei então a trabalhar aqui, comecei a... trabalhei 

com amor, fervia...  
 

ML: Era uma faculdade nova não é? Ela era nova? 
 

LB: Era uma faculdade nova que teve grandes professores, tinha o professor Lison que 

era.... Convian veio de Buenos Aires, Cleveland, veio de Viena e os outros que vieram de 

São Paulo e do Rio de Janeiro. Foi uma faculdade que teve... desde o começo ela teve um 

corpo docente semelhante ao de São Paulo e Rio de Janeiro. 
 

LM: Que beleza não é?  
 

LB: Desde o começo. 
 

ML: É, é muito reconhecido. 
 

LB: E notem a maldade humana. O Zeferino Vaz foi perseguido, afastado e no caso dele, 

e eu assumi ali duas vezes e nessas duas vezes eu assumi a diretoria da faculdade por duas 

vezes e ele acabou voltando e depois de um certo número de anos, ele foi para Campinas 

fundar a Unicamp.     
 

ML: Foi, foi genial, fantástico.   
 

LB: Extraordinário, extraordinário, extraordinário.  
 

ML: Agora, professor, o senhor tem vários trabalhos que foram publicados... então o 

senhor tem esse trabalho com Rotberg que avaliou a sulfona... a chaulmoogra.  
 

LB: Chaulmoogra.  
 

ML: O senhor depois tem trabalho, quer dizer, o senhor participou ativamente da 

introdução da sulfona.  E foi nessa época que vocês escreveram também esses livros que 

ganharam os prêmios, não é?  
 

LB: Foi, foi nessa época. 
 

ML: E aí o senhor continuou tendo uma atuação assim... depois com [Reynaldo] 

Quagliato e... 
 

LB:  É, exato porque eu fiquei no Departamento da Lepra até [19]57.   

  

ML: Lá em São Paulo?  
 

LB: Lá em São Paulo. Eu comecei a trabalhar em [19]30 e... 
 

 
1 Foi diretor-fundador da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (1951-1964). 
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LM: E [193]4. 
 

LB: E [193]4. 
 

LM: Até [19]57. 
 

LB: Até [19]57. 
 

LM: Aí o senhor saiu... 
 

LM: 13 anos.  
 

LB: Já tinha o tempo para a aposentadoria, aí eu vim para cá.  
 

ML: E como foi escrever os seus trabalhos com Rotberg? Assim, onde vocês se 

encontravam? Porque vocês escreveram muitas coisas juntos não é, como era isso? 
 

LB: Nós trabalhamos no mesmo dispensário. 
 

ML: No mesmo dispensário.   
 

LB: No mesmo dispensário, éramos colegas de turma, amigos. 
 

ML: Que era nesse dispensário de Araraquara? 
 

LB: Como é? Não, não já em São Paulo.  
 

ML: Ah tá. 
 

LB: Já em São Paulo. 
 

ML: Porque ele depois  virou inspetor não é? Ele era supervisor, foi inspetor... 
 

LB: Inspetor como eu fui inspetor. 
 

ML: O senhor também era inspetor como ele?  
 

LB: É exato. 
 

LM: É da região de Araraquara não é?    
 

LB: É da região de Araraquara, inspetor regional. Inspetor regional e o Rotberg foi para 

o Departamento [de Profilaxia da Lepra], a sede do departamento, mais cedo do que eu. 

Mas logo que eu passei para lá, nós começamos a engatar para fazer esse trabalho juntos 

e fizemos muitos trabalhos. 
 

ML: Muitos, vocês trabalharam horas, não é? Imagino. 
 

LB: Ah, a noite depois... 
 

ML: Era a mão, escrevia a mão como era isso?   
 

LB: Era a mão... aquela maquininha... 
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ML: Aquela bonitinha... 
 

LB: Que o meu irmão... o meu filho, que é médico do hospital psiquiatra, e ele estava 

fazendo... usando computador, e eu disse para ele: Você quer tentar abrir essa máquina?  

Ele disse: Que máquina?, Essa aqui’, Joga fora pai, joga fora (risos). 
 

ML: Eles produziram muito, eles produziram vários trabalhos. Eu gosto muito de um 

trabalho seu, inclusive foi um trabalho de referência da minha tese, um trabalho que o 

senhor fez como Quagliato quando o senhor fala sobre....  
 

LB: Quagliato. 
 

ML: É, Quagliato e Bequó, que é da Unicamp, uma estatística, ela é mulher não é? 

Berquó? 
 

LM: Elza Berquó? 
 

ML: Elza Berquó? 
 

LB: Exato, exato. 

 

LM: Ela é estatística. (Sopreposição de vozes) 
 

ML: Que é sobre recidiva, que o senhor fez análise e é um trabalho que é referência no 

mundo inteiro. 
 

LB: É muito interessante mesmo. 
 

ML: Esse trabalho... o senhor já estava na OMS quando o senhor fez esse trabalho?  
 

LB: Eu já estava no Departamento e talvez já estivesse aqui já, é um trabalho mais recente.   
 

ML: É foi publicado em [19]60.  
 

LB: É um trabalho muito bom.  
 

ML: Mas então essa produção dos ‘Tratados’ [Tratado de Leprologia] que ganharam os 

prêmios nacionais do Serviço Nacional de Lepra  e... esses trabalhos então foram frutos 

dessa experiência... 
 

LB: Experiência..... 
 

ML: Do leprosário e depois do dispensário.... 
 

LB: Do dispensário.... 
 

ML: E no Departamento de Leprologia de São Paulo. E depois que o senhor veio para cá, 

o senhor aí foi mais acadêmico, como foi isso?    
 

LB: É, eu aqui fiquei mais localizado.    
 

ML: Porque o senhor estava aposentado do DPL?  
 



   

20 

 

LB: Me aposentei do DPL [Departamento de Profilaxia da Lepra]. 
 

ML: Naquela época a aposentadoria do serviço de lepra era mais precoce, não é? 
 

LB: Era  precoce porque era serviço de lepra.   
 

LM: 25 anos. 
 

LB: 25 anos exato, exato. 
 

ML: Aí o senhor veio para cá... aí o senhor foi editar o livro de dermatologia...  
 

LB: É editar. Porque o Rotberg iria escrever também.... o Rotberg, o [Nome 

incompreensível] e eu...... acontece que nós estávamos planejando e um belo dia o 

Rotberg telefona: ‘Olha Bechelli eu vou me mudar para os Estados Unidos’, ele era 

casado com a Telma e ela queria ir para lá e ele disse: ‘Então eu vou para os Estados 

Unidos, então eu não posso colaborar com vocês’ e por isso ele ficou de fora. Foi por isso 

que ele ficou de fora porque tudo o mais..... eu tinha trabalhos com ele seguidos, 

seguidos... 
 

LM: É era sempre vocês dois. 
 

ML: Professor e como surgiu a ida para a OMS? 
 

LB:  Me deixa abrir aqui porque fica mais fresco... 
 

ML: Como chegou o convite, a sua decisão......o senhor estava muito bem aqui em 

Ribeirão Preto? 
 

LB: Estava....  
 

ML: E aí o convite para a OMS... como é que surgiu esse convite? O senhor antes 

participou de algumas reuniões técnicas, como é que foi isso?  
 

LB: Eu não me recordo bem, talvez tenha participado de uma reunião estadual lá.... 
 

ML: Congresso..... 
 

LB: Lá, lá com eles. De modo que eu vim... o Guy Prieto que estava lá que era o professor 

de Madrid, professor de Madrid e eu acabei, então, fazendo concurso para trabalhar lá. 
 

ML: Você tinha que fazer um concurso? Não era só mandar um currículo daqui, mais 

uma prova. 
 

LB: Ah não foi um concurso, uma prova pequena e mandava o currículo para lá. 
 

ML: E a prova era aqui ou lá? 
 

LB: A... foi julgado lá, mandei meu currículo e aí eles julgaram.  
 

ML: Aí o senhor foi para lá..... e aí já foi com a família toda? 
 

LB: Fui com a família toda.  
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ML: Já tinham os seis filhos? 
 

LB: Foi... eu tinha quatro filhos na ocasião e a Laura foi para lá também, ela foi para lá.  
 

ML: Morou dez anos em Genebra. 
 

LB: Morei dez anos em Genebra... 
 

Ml: Naquela época, então... 
 

LB: Mas cinco anos voltei, depois a.... regressei a Genebra em um intervalo de....... 
 

ML: O primeiro foi de 1900 e... deixa só terminar a OMS que aí a gente fecha aqui. 

Genebra foi de...  
 

LB: [19]59 a [19]65? 

 

LM: 1959 foi o primeiro.   

 

LB: [19]59. 
 

LM: É.  
 

LB: [19]59. 

 

ML: 1959 até...   

 

LB: Eu não tenho certeza.  
 

ML: Até [19]64... 
 

LB: Foram cinco anos. 
 

ML: É. Nessa época então foi a época da... é da....difusão, da implementação da sulfona 

pelo mundo não é?  
 

LB: Foi, foi...  
 

ML: De abolição de isolamento compulsório. Como era? 
 

LB: Nós devíamos lá estar interessado na parte de epidemiologia, na parte de profilaxia, 

parte terapêutica, tudo o que dissesse respeito ao MH.   
 

ML: O senhor levou alguém do Brasil para trabalhar com o senhor lá na equipe? 
 

LB: Não.  
 

ML: Não, não é.  
 

LB: Convidei para ir lá o.... 

 

Fita 1 – Lado B 
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LB: O Rotberg, aliás, tem um valor extraordinário, extraordinário! Eu tenho grande 

respeito e admiração pelo Rotberg.  
 

ML: É, ele também pelo senhor. Agora, professor o senhor é... quando o senhor estava lá 

na OMS é... o Brasil, então, viveu em 1960, houve o Orestes Diniz, uma grande 

campanha...  
 

LB: Exato. 
 

ML: Como é que foi essa relação do senhor com a política do Brasil? 
 

LB: Ah muito boa, muito boa porque quando você chega a uma certa idade, um elemento 

fundamental é o respeito, respeito ao que os outros estão fazendo e o reconhecimento não 

é? Então, foi muito bom, muito bom o Orestes Diniz foi um grande diretor para o Serviço 

Nacional de Lepra, um grande diretor. 
 

ML: Ele começou a campanha, não é? 
 

LB: Exato.   
 

ML: E houve ajuda não governamental da Unicef, alguma coisa assim, para comprar os 

jipes? O senhor intermediou isso, a OMS tentou ajudar o Brasil assim de alguma forma 

especial? Como foi isso?  
 

LB: Não me recordo muito bem, mas na parte de pesquisa nós fomos favorecidos porque 

tenho a impressão que favorecemos, nós dávamos bolsas, nós dávamos bolsas. 
 

ML: Mas o [Rubem Davi] Azulay... ah não, o Azulay foi... o Azulay  recebeu bolsa, mas 

foi antes, foi no início.... mas alguma pesquisa assim em especial? Porque o senhor fez 

uma pesquisa com BCG na África, não é?  
 

LB: É, lá na Birmânia.   
 

ML: Na Birmânia? Não é uma pesquisa com a BCG, que a OMS conduziu foi um pouco 

influenciada por experiências de outros povos, inclusive o Brasil?  
 

LB: Inclusive daqui, aqui exato. Trabalhamos nisso aqui. 
 

ML: O senhor tem.... o  quê que o senhor dessa época da OMS, assim alguma coisa 

especial, que o senhor gostaria de colocar nessa relação especial com o Brasil com algum 

outro país? Índia, por exemplo, como era com a Índia? 
 

LB: O... eu tinha que ser imparcial, tinha que gostar de tudo, não é? Para ser chefe do 

serviço, meu coração tinha que ser... estar ligado a todo mundo, a todo mundo com grande 

interesse, com grande amor. E foi assim que trabalhamos nesses dez anos que estivemos 

lá, tanto que eu vim para casa porque tinha que reassumir meu lugar, lá eu estava muito 

bem.   
 

ML: O senhor viajou muito? Como foi?  
 

LB: Muito, muito. 
 

ML: Porque na época, por exemplo, com que país o senhor teve mais dificuldade assim? 
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A OMS dava prioridade para o controle da hanseníase porque essa época, de [19]60 foi 

uma época que na minha interpretação é... com o advento da sulfona...   
 

(Nesse momento seu filho chega e a gravação foi interrompida) 

 

ML: E foi assim um otimismo grande. 
 

LB: Foi, foi. 
 

ML: E depois quando o senhor foi para OMS, para gerência mundial é... uma década  

depois das introdução da sulfona no mundo talvez já começassem as primeiras decepções, 

desapontamentos com a sulfona, não é? E na minha interpretação foi na década de [19]60 

e [19]70,  foi uma época assim que não tinha muita coisa nova. 
 

LB: Não tinha. 
 

ML: E foi um período assim... 
 

LB: Isso veio tudo lentamente.  
 

ML: E como foi isso? 
 

LB: Porque na vida..... 

 

ML: Você não tinha tecnologia nova. 

 

LB: Se eu na vida tenho 90 anos, imagina.... eu entrei com 22 anos no Serviço de Lepra, 

você imagina o que eu passei em 70 anos. 
 

LM: É muito tempo...  
 

LB: Muito tempo e vivendo sempre, sem fim, publicando, na cama.  
 

ML: Naquele período de [19]60 a [19]70 que foi o período que o senhor ficou [19]61-73 

foi um período que não surgiu, infelizmente, nenhuma tecnologia nova no combate à 

hanseníase, talvez a Clofazimina tenha começando, não é? E a talidomida também tenha 

começado a usar, não é? 
 

LB: Exato. 
 

ML: É como foi isso, quer dizer, lidar com isso estimular os países a controlar a 

hanseníase e ao mesmo tempo sem muita novidade para isso, não é?  
 

LB: Mas fazia-se o que era possível fazer, não é? O que era possível fazer, com otimismo 

com o doente. Você imagina com o doente na cama lá, o cara ver o que vai dar, ele fica 

mais triste ainda, chacoalhava os doentes e dava... e empurrava a Deus e Deus consolava 

muito, então tudo isso tornava a nossa missão mais agradável para o doente.  
 

ML: Aqui o Brasil... o senhor conviveu com o Lauro Souza lima, com o Nelson Souza 

Campos.   
 

LB:  Claro, claro.  
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ML: Como foi a sua convivência com ele? 
 

LB: Muito boa, muito boa. 
 

ML: Mas o senhor não chegou a fazer a trabalhos com ele na OMS quando o senhor 

estava lá?  
 

LB: Não, não.  
 

ML: Ele foi na OPAS? 
 

LB: Não, não ele fez muitos trabalhos era um grande leprólogo, o Nelson Souza Campos 

é um grande leprólogo eu tenho monografias feita aqui com eles, escritas por eles foram 

grandes leprólogos, foram grandes leprólogos depois ele foi internacional ....   
 

ML: O Nelson Souza Campos ele viveu muito tempo? Ele ficou aonde o Nelson Souza 

Campos. 
 

LB: Sempre na sede. Ele era vice-diretor. 
 

ML: Ah, ele era vice-diretor. O Lauro Souza lima era mais clínico?   
 

LB: Era mais clínico e diretor do Padre Bento e muito generoso, muito alegre assumiu...   
 

ML: Muito bonito... 
 

LB: Como é? 
 

ML: Muito bonito. 
 

LB: Bonito. Ele assumiu o papel dele como eu estou dizendo a vocês porque tinha que 

assumir não podia ser lá de boca torta, triste, tudo isso chorando tinha que estar alegre.    
 

ML: Os pacientes falaram, o Fuad2 que foi seu paciente... 
 

LB: Sim. 
 

ML: Que jogou basquete com o senhor; ele disse que o Lauro de Souza de Lima, o que 

constava lá no Padre Bento, é que o Lauro de Souza Lima não casou porque  a noiva que 

ele tinha não quis ir para lá para o Padre Bento.      
 

LB: É, para São Paulo. 
 

ML: E ele ficou solteiro a vida inteira. 
 

LB: É, é exato, exato.  
 

ML: É isso mesmo não é?   
 

LB: É. 
 

 
2 Fuad Abílio Abdala é um dos entrevistados desse Projeto.  
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ML: E... 
 

LB: É devotado ao serviço, não é? Ele chegou ao extremo de não se casar, não é?   
 

ML: Ele morreu com 70 anos, eu acho... 
 

LM: Eu acho que sim, 70 ou 72 anos uma coisa assim. 

 

LB: Eu não sei.  
 

ML: O Quagliato era também era....  
 

LB: Era de Campinas, ficou em Campinas.   
 

ML: Ele também era dermatologista, fazia dermatologia no serviço. 
 

LB: Fazia dermatologia e fez muitos trabalhos comigo, muitos trabalhos, fizemos muitos 

trabalhos juntos. 
 

ML: Porque o Lauro Souza Lima só fazia hanseníase? 
 

LB: Só fazia hanseníase.   
 

ML: E o Nelson Souza Campos também? 
 

LB: Também o Nelson Souza Campos tinha consultório... fazia dermatologia. 
 

ML: Ah, fazia dermatologia.  
 

LB: Fazia dermatologia. 
 

ML: Mas o Lauro de Souza de Lima não?  
 

LB: Não, não o Lauro, ele ia  no sanatório.  
 

ML: Ah tá e o Rabelo como foi... o senhor conviveu... como era essa Escola? Porque o 

Rio de Janeiro foi considerado, era considerado... a política do Rio de Janeiro era mais, 

era mais frouxa vamos dizer assim, com o isolamento compulsório, o Rabelo era contra 

como era isso? Como foi isso?     
 

LB: Sim, eu não posso dizer porque o meu conhecimento ao Rabelo foi um conhecimento 

à distância, tivemos muito pouco relacionamento. 
 

ML: Não, ele não, mas a política de controle do Rio de Janeiro, ela não era tão rigorosa 

como São Paulo o senhor sabia disso? 
 

LB: Não, não sabia não. 
 

ML: Não, foi... 
 

LB: De tratamento da lepra?  
 

ML: De isolamento compulsório.  
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LB: É? 

 

ML: São Paulo começou antes o isolamento. 

 

LM: E terminou depois de todo mundo. 

 

LB: Terminou depois de todo mundo. É o nosso pessoal entrou logo nessas modificações 

que foram feitas e que traziam uma situação mais favorável ao doente... mas tudo isso 

dentro do respeito de um controle que não... que permitisse a segurança da população, 

não é? Isso era importante, não é?   
 

ML: O senhor acha que o isolamento compulsório contribuiu para minimizar a endemia 

no país? 
 

LB: Ah! Deve ter conseguido. Você pode imaginar você ter um doente em casa mais em 

uma família é mais fácil deixar ele lá num quarto tudo isso isolado ou ele tem vida em 

comum com todos os outros.   

  

ML: Porque eles tinham uma vida social entre os pares, não é? Nós entrevistamos dois 

pacientes... um esteve no Rio e Padre Bento outro esteve em Cocais e esteve no Padre 

Bento e nenhum dos dois reclamou das condições de atendimento dos leprosários, não é?  

Nenhum deles chegou a falar que acha que foi bom para os doentes porque eles não teriam 

tido o tratamento fora das colônias, o tratamento que eles tiveram dentro delas.  
 

LB: É perfeito. É capaz porque o pessoal de fora.... da população se ouvia falar com uma 

pessoa doente de lepra... Meu Deus! 
 

LM: Era um estigma muito grande não é professor? 
 

ML: Mas as mães acho que era mais difícil porque as mães eram separadas dos filhos ao 

nascer aí era mais difícil... 
 

LB: Era terrível, terrível. 
 

LM: Nós entrevistamos dois homens ainda não entrevistamos uma mulher. 
 

LM: É. 
 

ML: Uma mulher que foi separada... precisamos! 
 

LM: Do filho.  
 

ML: Aí é diferente, não é?    
 

LB: É.  
 

LM: Com certeza o olhar dela vai ser outro. 

 

ML: Vai ser outro, não é?  

 

ML: É os dois que nós entrevistamos... é parecido porque eles foram internados... 
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LM: Meninos, não é?  

 

ML: Garotos, adolescentes, pré-adolescentes.  

 

LB: Pré-adolescentes. 
 

LM: 12 e 14 anos. 
 

ML: É. 

 

LB: E ficaram até agora?  
 

ML: Eles são... 
 

LM: Só saíram... 

 

ML: É, eles saíram... 

 

LM: Praticamente até agora, não é? 

 

ML: Um construiu a vida dele como empresário, o outro como advogado cursou 

faculdade e agora ficou cego e tudo...  

 

LM: Teve muita disposição. 

 

ML: E eles voltaram a viver em um pensionato próximo ao Padre Bento. Sabe quantas 

pessoas têm lá? 80 pessoas. 

 

LB: Nesse pensionato? 
 

ML: Nesse pensionato. E eles podem levar a esposa, quem tem esposa pode levar a esposa 

e eles pagam, eles pagam... é pago eles pagam uma quantia imagino que esteja de acordo... 

 

LM: É, deve ser pouco, não é?  

 

ML: É porque tem igreja envolvida, não é?  

 

LB: É.....  
 

ML: Mas eu achei interessante eles virem viver perto do Padre Bento.  
 

LB: É, interessante.  
 

LM: Não quererem se afastar.  
 

LB: Por se sentirem mais protegidos, mais protegidos.  
 

LM: Acho que talvez seja a realidade que eles conheceram, não é?  
 

LB: É, exato.  
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ML: Tem a caixa beneficente, é a caixa beneficente que pode ajudá-los, não é?   
 

LB: É.  
 

LM: A caixa beneficente ajudando, então eu acho que..... 
 

LB: Exato.   
 

LM: É um território já conhecido... 
 

LB: Foi um pouco... um problema terrível.  
 

ML: Professor deixe perguntar duas coisas técnicas: então o senhor... o senhor então viu 

introduzir a sulfona, participou de estudos de pesquisa dos primeiros desapontamentos da 

sulfona depois já mais afastado, viu a polioquimioterapia. O senhor sabe que a 

polioquimioterapia começou a ser preconizada até 24 doses ou até negativar, depois virou 

24 doses fixas, termina as 24 doses, dá alta.    
 

LB: Sei, sei. 
 

ML: Depois de [19]93, [19]97 para cá a OMS está recomendando um ano, 12 doses, mas 

nós conseguimos no Brasil que se o paciente for um caso avançado que o médico pode 

dar 24 doses.  
 

LB: 24 doses, correto. 
 

ML: Mas agora a OMS está querendo propor 6 meses, seis doses, multibacilar para todo 

mundo. O quê que o senhor acha disso?   
 

LB: Olha... 
 

LM: Todo mundo? 
 

LB: Aqui tem um trabalho meu, “Prospects of global elimination on leprosy as a problem 

by the year 2000”...  infelizmente. 
 

LM: Esse trabalho é de que ano professor? 
 

LB: É meu. 
 

LM: Mas de que ano? 
 

ML: Não é muito... é recente, não é?  
 

LM: É, recente. 

 

ML: Foi um trabalho que ele apresentou... o senhor apresentou em Haia? Não foi no 

Congresso de Haia?  
 

LB: Não, foi no Congresso nos Estados Unidos.  
 

LM: [19]94, [19]94.  
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ML: Estados Unidos, eu assisti o senhor falando.   
 

LB: Por sinal, eu era presidente de mesa da... do controle; eu era presidente de mesa e 

terminamos concluindo que não parece possível conseguir a eliminação da lepra como 

problema de saúde no ano 2000. A menos que uma droga ideal e ou vacina torna-se 

disponível num futuro muito próximo. O BCG e drogas efetivas, tuberculose foi serviço 

de controle por um longo período, mas em anos recentes a sua morbidade e número de 

mortes aumentou significativamente. Sífilis, não foi ainda erradicada em metade do 

século a despeito desses tratamentos simples e efetivo que precisa e se vocês quiserem 

ver...  
 

ML: Eu tenho aqui só se o senhor quiser falar.  
 

LB: É.    
 

ML: O senhor está mandando um trabalho agora... eu estou sabendo que o senhor está 

mandando um trabalho parecido para o Congresso falando sobre o ano 2005. 
 

LB: O ano de 2005 que o pessoal aumentou isso.  
 

LM: É que já estenderam a dose, não é? 
 

LB: O pessoal lá de Genebra aumentou para 2005, a senhora vai ver aqui... onde é que 

está? (silêncio) está aqui... Em um editorial da World Health Forum o diretor da WHO, 

Nagagima o diretor geral analisou a saúde e desenvolvimento em 1990, abre aspas, “A 

despeito das melhoras no mundo, na situação mundial da saúde, a disparidade entre países 

desenvolvidos e em desenvolvimento, e mesmo entre grupos de populações nos mesmos 

países permanece grande”, mas olha, era o diretor geral. A super alta de mortalidade 

maternal evitável em muitos países em desenvolvimento e a diferença na expectativa 

entre os países pobres e ricos são inaceitáveis. Essa diferença é inaceitável. Não obstante, 

alguns indicadores sociais mostram que mesmo em uma...  mesmo em indicadores sociais 

de baixo nível há... um desenvolvimento humano impressionante que pode ser conseguido 

e essa, assim mesmo nós temos um longo caminho para analisar até conseguir o vôo para 

todos povos e em todos os lugares do mundo. 
 

ML: É nós vamos ficar.... é muito desigual essa situação. 
 

LB: É o diretor geral da Organização Mundial de Saúde que está falando, está falando 

acompanhado pela falta de desenvolvimento econômico, o desenvolvimen.... o 

desemprego atual... hoje em dia o desemprego ficou em uma... 
 

ML: Maior... hum, hum.  
 

LB: O desemprego, administrando o gasto em outros fatores relacionados à saúde, tais 

como educação. O “Nater Supply and Sanitation” que chega em certos países e regiões 

isso significa que milhões de pessoas ficam clinicamente vulneráveis no começo da nova 

década.  É o diretor geral das Organização Mundial de Saúde.   
 

ML: Agora o Brasil... o senhor sabe que toda a região Amazônica, o centro oeste, alguns 

estudos do Nordeste também não alcançam em 2005. Com isso, mesmo que o Brasil 

alcance porque São Paulo está se aproximando, Minas Gerais; quer dizer, no sul vão ficar 
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muitos e muitos municípios endêmicos no Brasil.... 
 

LB: É, vai ficar. 
 

ML: Então, o senhor acha que o tratamento em si, ele não dá conta, não é? O que o senhor 

acha do tratamento?   
 

LB: O tratamento não é perfeito, a resposta dos doentes são variadas alguns respondem 

melhor do que outros.   
 

ML: Essa relação hospedeiro, microorganismos ela varia muito...  
 

LB: Exato, varia muito. 
 

ML: Então isso significa que... 
 

LB: E... nós então publicamos esse trabalho eu estava presidindo a reunião  de profilaxia, 

o chefe do serviço estava lá o Noordeen [ex-chefe de lepra na OMS] estava lá e sem 

dúvida ou razão auxilia muita gente, mas não auxilia outras. E infelizmente isso continua 

sendo a verdade tanto que eles então a... fizeram uma reunião lá em Genebra e chegaram 

a dizer que até 2005 poderá ser conseguida essa eliminação. E nós contestamos, nós 

mandamos um resumo contestando, mandamos um resumo contestando porque não é 

possível, não é possível. O pessoal fala num tratamento constante que é eficiente fala nas 

melhores condições de vida etc, mas esquece os fatores epidemiologógicos mantenedores 

da doença. Quais são?       
 

ML: Sociais. 
 

LB: Pobreza, fome, favelas, má habitação... 
 

LM: Má distribuição de renda...  
 

LB: Má distribuição de renda e tudo isso, e tudo isso existe no mundo todo! Vai na Índia 

para ver, vai aqui as nossas favelas tudo isso, não é? Então, a gente.... essa medicação não 

vai atingir toda a população e não chega até o ano 2005, vai passar do ano de 2005.   
 

ML: E ficando o foco...... 
 

LB: Porque... porque eles pensaram na parte terapêutica e numa situação ideal e 

esqueceram de ver o que mantém a endemia; os fatores epidemiológicos mantenedores 

da endemia.  
 

LM: Em altos índices, não é?  
 

LB: É isso. 
 

ML: Professor é.... 
 

LB: Eles estão presentes sempre você não vai modificar lá na Índia, de um dia para outro, 

a situação daquele povo que são dois milhões. 
 

LM: Então, o senhor acha que a curto prazo a gente não tem uma solução?  
 



   

31 

 

LB: Não, não. 
 

LM: Nem em médio prazo? 
 

LB: Já escrevemos um trabalho lá contestando. 
 

LM: Certo.  
 

ML: Agora é para o Congresso, ele já mandou um trabalho.  
 

LB: É, é.  

 

LM: O senhor vai lá para apresentar esse trabalho. 

 

LB: Não, não, não vou.  
 

LM: Professor, mas o senhor vai ser homenageado, tem que ir. 
 

LB: Eu sei. 
 

ML: O senhor sabe que o  senhor  vai ser.... vai haver um prêmio de melhor trabalho de 

investigação e o prêmio se chama Luiz Marino Bechelli. Está sabendo? 
 

LB: Não sabia não, muita bondade de vocês. 
 

ML: Não, vai haver. 
 

LB: A... Leide..... 
 

ML: A professora Norma [Foss] vai falar pessoalmente sobre.... 
 

LB: Como é? 
 

ML: A professora Norma vai falar pessoalmente sobre isso com o senhor; Norma Foss 

ela vai falar pessoalmente sobre isso.... 
 

LB: A [Norma] Foss vai levar o trabalho.  
 

ML: É, mas ela falou que o senhor deve ir junto. 
 

LB: É... que eu não devo ir.  
 

ML: Não, que o senhor deve ir. 
 

LB: O que sucede é o seguinte...  
 

ML: Ah, vai com a Maria Helena... 
 

LB: Aos 90 anos... você não imagina bem o que é ter 90 anos. Há dias que eu acordo 

menos disposto, com tontura... e fica aquilo o dia todo, limitando, a pessoa fica limitada, 

tanto que eu passei a... eu falei com o meu médico, que é esse o Hélio Machado, que é 

esse neurocirurgião famoso, e ele me aumentou o remédio, a medicação para o labirinto. 

Então... há coisas desse tipo... uma noite eu vou a um concerto da Sinfônica com a patroa, 

com um filho. No dia seguinte... na noite eu tomo, eu tomo todas as noites um quarto de 
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lorax e tomei também um copinho de vinho do porto. Eu dormi que nem uma maravilha 

até 9 horas do dia seguinte (risos) e telefonei para o meu filho: “Eu descobri um 

medicamento novo para insônia”.  
 

LM: Lorax com vinho do Porto. 
 

LB: Mas não foi todos os dias... eu passei a tomar Lorax e um copinho de... 
 

ML: O senhor tem insônia?  
 

LB: Como? 
 

ML: Normalmente tem insônia? 
 

LB: O que acontece para o homem é ele que ele urina frequentemente. 
 

ML: Ah, acorda para ir ao banheiro. 
 

LB: É, urina frequentemente. Há medicação para aumentar esse prazo, mas esse 

medicamento pode dar aumento de pressão.  
 

LM: Ah, tá. 

 

LB: Como eu tive, a minha pressão subiu de 15 dias, 20 dias para cá, o Hélio já disse, 

agora em vez de tomar diariamente ou três vezes por dia a dose forte de Labirin, você só 

vai tomar duas vezes e a minha pressão veio para baixo; está agora em 13, está agora em 

13. Então, é isso.... há problemas que escapam; então, eu sou obrigado a cada manhã, [se] 

não estou bem disposto, deito um pouco; eu vou para a cama leio um pouquinho, deito 

um pouco... eu sou obrigado... é a idade. É muito diferente quando você está com duas 

moças bonitas aqui conversando muito diferente, não é? Em plena lucidez, não é?... há 

dias que a gente está tão lúcido, tem dia que eu falo para o Paulo “Meu filho, olha a 

lucidez”, mas que satisfação há 20 anos atrás, estou acordando lúcido estou vendo tudo 

bonito, mas não é sempre assim infelizmente, não é... 90 anos são 90 anos; não é à toa 

que a gente chega a essa idade, tem que carregar certos aspectos negativos.  
 

LM: Mas isso não impede o senhor de produzir, de trabalhar, não é?  O senhor acabou de 

mandar um trabalho para um Congresso com um tema super atual e muito debatido. 
 

LB: Exato, exato. 
 

LM: Eu acho que o senhor ainda está... está é muito bem professor (risos). 
 

LB: Não, mas eu tenho que reconhecer que no dia a dia...  
 

LM: Sim é Leide... as limitações.  
 

LB: Há horas que eu estou melhor e horas que estou pior. 
 

ML: Professor voltando um pouco então... o senhor esteve na OMS nesse período aí de 

cinco anos, voltou, voltou para Ribeirão Preto.  
 

LB: Ribeirão Preto. 
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ML: E aí o senhor ficou um ano aqui no Serviço, como foi? 
 

LB: Não, aqui  no currículo está. 
 

ML: Pois é, mas o senhor ficou... é tá. 
 

LB: Mais ou menos. 
 

ML: Ficou um ano no Serviço e voltou de novo para lá? 
 

LB: Voltei de novo para lá, voltei de novo para lá porque eu gostava desse tipo de serviço. 

Era uma das minhas missões: controlar a moléstia, fazer o máximo e bem possível, então 

eu voltava por isso, tinha que lutar, não é? Fiquei aqui muito tempo longe... lá, muito 

tempo longe da família; a Laura voltou, ela tinha que cuidar aqui dos filhos que estavam 

estudando.  
 

ML: Ah, ela voltou? 
 

LB: Voltou uma temporada porque os filhos estavam estudando; o Luiz Paulo estava 

fazendo medicina, precisava da presença dela, as outras filhas precisavam da presença 

dela também, de modo que eu ficava lá sozinho... 
 

ML: Mas o senhor teve filhos que estudaram lá... os menores. 
 

LB: Estudaram... na primeira ida para lá, eu fiquei seis anos seguidos; fiquei morando na 

França, bem ao lado de Genebra, foi onde a minha filha; a número quatro, a Maria Anita 

que é  muito bonita, uma moça muito bonita... nós morávamos na casa de uma senhora 

que era filha de um alemão do Oscar Hechman que é  o... que veio a se casar com Maria 

Anita. 
 

ML: O.... o.. 

 

LM: O filho da moça. Aí essa que mora na Alemanha? 

 

LB: Como é que foi? 

 

LM: A Maria Anita que mora na Alemanha? 

 

LB: Mora na Alemanha, ela não tem filhos  
 

LM: Certo. 
 

LB: Por coincidência, não tem filhos. E então quando eu prolonguei a permanência lá, eu 

fui obrigado a mandar os filhos de volta para cá. O Luiz Paulo tinha que seguir o curso 

para medicina; ele estudou em Botucatu, fez uma boa faculdade e as outras filhas 

seguiram também  o caminho delas; tenho uma que se formou em psicologia aqui na USP, 

elas tinha que seguir a vida delas.  
 

ML: Tem alguém que é professor como o senhor? 
 

LB: Tem o quê? 
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ML: Tem algum dos seus filhos professores?  
 

LB: Não, não de carreira de professorado não, o Luiz Paulo tem...  deixe ver quem é. (Ele 

vai atender a uma campainha)  

 

Fita 2 – Lado A 
 

LM: Fita número  dois. 

 

LB: Às vezes cansa, difícil, difícil e a Laura veio para cá, ficou com toda a família e, 

vamos dizer, orientando toda a família. Aliás, como eu disse a vocês, ela foi uma mulher 

extraordinária, uma mulher extraordinária.  

 

ML:  Mas então o senhor ficou, a segunda metade dos cinco anos, o senhor ficou sem a 

Laura lá.  

 

LB: Fiquei sem a Laura lá, fiquei sozinho, fiquei sozinho... esse seu bêbado está lá 

tocando (risos)3.  

 

LM: (risos) Está na hora do bêbado, a cada hora ele toca uma musiquinha, não é?   

 

LB: Não, é a mesma.  

 

LM: É a mesma? 

 

LB: Às seis horas da madrugada, às seis horas. 

 

LM: Ah está certo. (risos) 

 

LB: Então, a Laura nos primeiros três anos... os filhos ainda eram menores; aproveitaram 

o ginásio tudo isso, aprenderam francês; eu tenho um genro que é psiquiatra, casado com 

a filha número um, eu fui visitar ele lá na clínica em Genebra... as filhas aproveitaram, 

todo mundo fala francês corretamente. 

 

LM: Que bom, não é? 

 

LB: Porque eles passaram lá...  

 

LM: É uma boa temporada lá. 

 

LB: Mas na segunda fase a... eu não podia levar a Maria Helena... a... a Laura.  

 

LM: A Laura e as crianças, que já não eram mais tão crianças. 

 

LB: Que já não eram tão crianças. Eles estavam seguindo seus cursos de medicina, disso, 

aquilo... para professores, psicologia; uma que fez psicologia aqui na faculdade. Tivemos 

que enfrentar essa situação.   

 

 
3 O depoente se refere ao relógio de parede que toca a cada hora. 
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ML: Aí depois dos cinco anos, o senhor veio embora...?  
 

LB: Depois de três anos... De cinco anos eu vim embora... 
 

ML: O senhor esteve no lançamento do DDS4. O senhor estava lá na OMS quando lançou 

a sulfona injetável? O DDS. 
 

LB: Ah, eu acho que estava...mas já tinha sido antes. 
 

ML: Já tinha sido antes?   
 

LB: Já tinha sido antes, tinha sido antes.   
 

ML: Bem, aí o senhor volta para cá e a Laura faleceu quanto tempo depois? 
 

LB: Ela faleceu em 1980... [19]78 e eu me casei outra vez em 82, esperei 4 anos para me 

casar. E o resumo do Azulay ele disse: “O Bechelli disse que se casou duas vezes com 

duas mulheres muito ativas... extraordinárias e ele disse que ganhou duas vezes o grande 

prêmio da loteria”.  
 

LM: Da loteria. Puxa! O senhor foi felizardo mesmo (risos). 
 

ML: Quando o senhor casou então com a Maria Helena, os meninos já estavam todos fora 

de casa. 

 

LB: Estavam crescidos.  

 

ML: Ninguém mais em casa com o senhor? 

 

LB: Não, não, eu me casei em [19]82, em [19]82 eles estavam... 

 

ML: Hum, hum... professor eu vejo que o senhor fala lepra, o senhor não fala hanseníase... 

 

LB: Às vezes.  

 

ML: Às vezes você  fala hanseníase, não é? O que o senhor acha...?  

 

LB: Às vezes falo leprosy... Leprosy. 
 

ML: O senhor sabe que eu fiz uma pesquisa recente no Rio de Janeiro e eu entrevistei 800 

pessoas, 800 donas de donas de casa. Nós visitamos suas casas e 50% das pessoas sabiam 

o que era hanseníase, ouviu dizer o que é hanseníase e os demais conheciam apenas lepra 

e mesmo entre aquelas pessoas que sabiam... diziam saber o que era hanseníase, apenas 

5%  referiram à mancha...  
 

LB: Sei, sei.  
 

ML: A mancha como hanseníase... a conclusão dessa pesquisa é que por falta de 

informação ou pelas dificuldade com o nome... 
 

 
4 Trata-se do medicamento 4,4'-diaminodifenilsulfona, amplamente conhecida pela sigla DDS. 
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LB: Deixe eu abrir aqui. 
 

ML: Pode deixar que eu abro. 
 

LB: Porque ventila mais. 
 

ML: É... ou porque também o nome hanseníase é um nome difícil das pessoas falarem... 
 

LB: Não, não é difícil, não.  
 

ML: Mas as pessoas acham difícil, a população mais simples acha difícil, não é? Por uma 

série de fatores ainda há um desconhecimento muito grande em.... o que seja hanseníase 

e no serviço de saúde; o material educativo não fala mais em lepra.   
 

LB: Não fala mais, não fala mais... 
 

ML: Então, ficou uma coisa assim... o quê o senhor acha disso? 

 

LB: Eu acho que é necessário... [pra] saúde foi útil, foi útil para o doente, para o... vamos 

dizer.... o que significava lepra, no sentido pejorativo, era um leproso: “Olha que coisa 

feia, leproso”, de modo que eu acho que tinha que ser mudado. O Rotberg lutou muito 

para isso e conseguiu difundir... tinha que ser mudado... às vezes você não pode se 

esquecer que eu passei 70 anos falando em lepra (risos). 

 

ML: Certo... e o senhor tem convicção, o senhor tem convicção de que a mudança de 

nome, ela foi realmente importante? 

 

LB: Tenho convicção, plena convicção, plena convicção.  

 

ML: É o senhor sempre foi favorável? 

 

LB: Porque você falar que uma pessoa tem hanseníase é uma coisa, e falar que é um 

hospital para doente de hanseníase é outra coisa, do que  falar em lepra, leprosos. 

 

ML: Mas eu noto que na época da mudança nos anos [19]70, as pessoas mais assim, os 

clínicos, os dermatologistas, eram todos favoráveis à mudança de nome.     

 

LB: Exato. 

 

ML: E os sanitaristas, os epidemiologistas eles viam com muita restrição.  

 

LM: Sei, sei. 
 

ML: O senhor sendo um pouco dermatologista, um pouco epidemiologista, sanitarista, 

como é que o senhor ficou entre essas...      
 

LB: Ah, não... eu procurei adotar o nome hanseníase.  
 

ML: Total apoio? 
 

LB: Lógico, total apoio para o doente; era um apoio humano, humano. Você imagina um 

vizinho está falando de um doente que mora perto lá, ele tem lepra, tem hanseníase, de 
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modo que tem influência, tem influência. Eu acho que deve ser evitado.  
 

ML: Porque a OMS até hoje é leprosy, não é?   
 

LB: É bom... porque é o estilo inglês, é o estilo inglês. O inglês é diferente, é o que é e 

acabou-se. Leprosy Unit em Genebra.  
 

ML: É, agora mudou lá também... está aberto; agora mudou lá também. Agora eles não 

querem mais que exista uma área específica... agora são os programas de doenças 

infecciosas juntas, parece tem umas diferenças grandes.  
 

LB: Sei, sei.  
 

ML: Alguma coisa do que você queria pegando do currículo dele perguntar, Laurinda? 

 

LM: Não, eu queria ir em coisas assim mais pontuais, não é Maria  Leide? 

 

LB: Pode, pode. 

 

LM: Não sei fazer até algumas perguntas assim o senhor acredita na cura da hanseníase? 

 

LB: Claro, claro, claro. 
 

LM: Sim. 
 

LB: Nem há dúvida, nem há dúvida porque 50%, pelo menos 50% dos casos 

diagnosticados são casos tuberculóides ou casos que têm uma capacidade defensiva que 

faz aparecer lesões tuberculóides e não as malignas, da forma lepromatosas. 
 

ML: Certo.  

 

LB: Então, eu acredito piamente. 

 

ML: Mas e as lepromatosas e as virshowianas lepromatosas. O que o senhor acha da cura 

por polioquimioterapia?     

 

LB: Pode, dependendo... dependendo do tempo que foi iniciado o tratamento. Quanto 

mais cedo, melhor, quanto mais cedo melhor.   
 

ML:  E o BCG depois daquele trabalhos que o senhor acompanhou lá na Birmânia.  
 

LB: Fizemos na Birmânia.....  
 

ML: O senhor acredita na proteção do BCG?  
 

LB: Tem alguma proteção, alguma proteção.  
 

ML: Inespecífica. 
 

LB: Foi uma pesquisa que demorou mais ou menos dez anos. Eu ia lá com um colega 

espanhol, galego, e eu ia... uma vez por ano ficava três, quatro semanas morando lá na 

Birmânia; morando numa casinha miserável e tudo isso e acompanhando o projeto porque 

tinha que ver como era feito o plano, a obediência ao plano. De modo que eu fui obrigado 
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a acompanhar, eu ia anualmente lá.    
 

ML: O Brasil não participou não, não é dessa pesquisa foi só a Birmânia, não é?  
 

LB: Não, não porque a Birmânia oferecia um índice grande da moléstia elevado da 

moléstia vamos dizer 15 por 1000 e o Acre tinha.....  
 

ML: O Acre talvez...   
 

LB: Era dois, três por 1000. 
 

ML: O Acre talvez oferecesse assim alguma coisa parecida naquela época.  
 

LB: Quem? 
 

ML: O Acre, o Amazonas também...  
 

LB: Exato, exato... Então foi escolhido lá, foi escolhido lá. 
 

ML: Então, o senhor sabe que agora tem... há um outro trabalho de investigação, um 

coorte com BCG avaliando a incidência... a taxa entre hanseníase e tuberculose, 

comparando proteção.    
 

LB: Bom, fazendo com tuberculose já está... mesmo tendo uma incidência pequena, 

menor da moléstia da hanseníase já compensa, não precisa fazer em duas doenças, os  

gastos são compensados.  
 

ML: É porque é caro o procedimento. 
 

LB: É caro, nossa mãe! Nossa mãe! Você imaginou? Dez anos que nós fizemos aquilo. E 

o trabalho teve muita repercussão.  
 

ML: Teve.  
 

LB: No tratado de dermatologia alemão, que tem uns 20 e tantos volumes, eu escrevi, 

devo ter escrito umas 80 páginas sobre o projeto todo. Eles  queriam tudo em alemão, não 

é? Então teve a compensação de difundir no mundo. 
 

ML: É o BCG, não é? Mas ainda hoje entre... os países, a maioria dos países não 

assumiram o BCG, nós é que assumimos. Venezuela, os países endêmicos como Índia, 

questionam por causa dos problemas operacionais... agora tem a AIDS uma série de 

fatores...  
 

LB: Exato, exato precisa compreender a Índia tem uma população muito inteligente, em 

computadores eles dão lição para todo mundo sabiam disso? Em computadores dão lição 

para todo mundo, eles são formidáveis, são formidáveis. E então a população   parece que 

tem dois bilhões de habitantes, pelo menos um um bilhão, bilhão...   
 

ML: Um bilhão tem.  
 

LB: De habitantes, não é? E com muita pobreza, muita miséria, muita miséria, não  é? E 

com isso a doença se mantém mais lá, não é? A pobreza, é mantenedora... a pobreza 

sugere muita gente dormindo no mesmo quarto, no mesmo local. Então, se tem um doente 
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de hanseníase lá contagiante, ele vai espalhar o bacilo para todo mundo. 
 

LM: Junto as pessoas com as quais ele convive ali, não é? Mais proximamente.  
 

LB: Exato, exato, exato. 
 

LM: Hum, hum. É... professor eu queria que o senhor falasse um pouquinho para gente 

dos congressos que o senhor participou ao longo da sua trajetória.  
 

ML: Em quantos congressos o senhor participou. 

 

LM: Será que ele ainda lembra? 

 

ML: E essa perspectiva agora do senhor participar de mais um. 

 

LM: De mais um congresso e eu queria que o senhor falasse também um pouquinho, 

porque nós entrevistamos o professor Rotberg, não é Maria Leide? E ele comentou muito 

de um trabalho que vocês escreveram, eu já não me lembro mais exatamente qual o 

congresso que o Souza Araújo ficou falando que eram as dez sinfonias (risos). Aí a gente 

riu muito e ele disse: “Não esqueça de perguntar ao Bechelli sobre as dez sinfonias”. Eu 

estou lhe perguntando e queria que o senhor fizesse assim um apanhado para gente desses 

congressos e  com essa perspectiva que a Maria Leide falou, não é?   
 

LB: Bom, mas aqui vocês têm todas essas participações5. 
 

ML: Sim, mas a gente queria suas impressões. 

 

LM: As suas impressões pessoais. 

 

ML: Qual congresso que para o senhor foi mais importante? 

 

LB: Bom, em princípio todos os congressos de hansenologia são congressos importantes, 

concorrem para estimular a pesquisa nos mais diversos setores da leprologia, não é? Nos 

mais diversos, então são úteis, são úteis.  

 

LM: Certo. 

 

ML:  Mas assim... 

 

LB: Nós sempre fizemos questão de participar desses congressos, sempre fizemos, 

sempre fizemos questão. Agora, mais recentemente, a saúde não permite assim... então 

paciência, para o serviço.  

 

ML: Mas qual o congresso que o senhor acha que o Brasil assim teve uma participação 

mais marcante? Foi o de 636? Evidentemente no Brasil, não é? 

 

LB: Foi no Brasil... É foi... 

 

 
5 O depoente se refere ao seu currículo que estava com a entrevistadora. 
6 A entrevistadora se refere ao VIII Congresso Internacional de Leprologia, organizado pela International 

Leprosy Association. 
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ML: Foi um momento muito importante esse? 

 

LB: Foi muito importante, foi muito importante da atuação internacional, pesquisadores 

internacionais, cientistas internacionais, tinha que dar posição. 

 

ML: Todos vieram, não é? Tem três livros de registros.  

 

LB: Tinha que dar posição, é natural. 

 

ML: E outra... assim um apanhado geral das políticas do Brasil, quer dizer se a gente for 

resumir um pouco as políticas de controle do Brasil, em 1920 com os dispensários... com 

o serviço de profilaxia da lepra, com o Rabello pai..... 

 

LB: Exato. 

 

ML: Depois tivemos o isolamento compulsório, aí os estados cada um assumindo mais, 

que foi o exemplo... foi São Paulo que teve uma política mais rigorosa, depois com o 

tratamento, então veio a Campanha Nacional... o Serviço Nacional da Lepra e depois a 

Campanha  Nacional da Lepra com o tripé, dispensário..... 

 

LB: Exato. 
 

ML: E tratamento, não é? Ambulatorial e hospital para os casos mais difíceis, depois veio 

a descentralização, a municipalização e a integração da dermatologia sanitária, a mudança 

do nome.  
 

LB: Exato, exato, exato.  
 

ML: Não é? E agora nós estamos vivendo um período da cura, do encurtamento do 

tratamento e a introdução na atenção geral, quer dizer não tem mais serviço específico de 

hanseníase. Só de referência em todas as unidades de saúde, todos os clínicos gerais [para] 

atender a hanseníase. Em relação a essas políticas assim, o quê que o senhor teria a dizer 

de alguns equívocos em alguns momentos, alguns aspectos principais. Como que o senhor 

vê hoje? 
 

LB: Eu acho que é interessante que todo dermatologista ou médicos que cuidem de 

ambulatório onde existem casos de sífilis, casos de sarna, pediculose e assim por diante, 

também saibam diagnosticar a moléstia. É interessante.  
 

ML: Dermatologia sanitária mesmo? 
 

LB: É, exato dermatologia sanitária.  
 

ML: Essa abordagem. 
 

LB: Exato, exato tornar mais útil e... obtém-se um resultado superior com menos 

especialistas específicos para a hanseníase...  
 

ML: Quem sucedeu o senhor lá em Genebra foi o [Hubert] Sansarricq. Foi o Sansarricq. 
 

LB: Sansarricq ou o [Shaik Khader] Noordeen. 
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ML: Não o Noordeen foi depois do Sansarricq. 
 

LB: Foi depois? 
 

ML: Foi, então foi o Sansarricq, depois o Noordeen.  
 

LM: O Noordeem aliás quando eu publiquei o meu trabalho... esse trabalho aqui o 

[incompreensível] era professor em Montreal; ele descreveu um comentário sobre o meu 

trabalho e o trabalho do Noordeen. Ele arrasa o Noordeen... falar nisso, eu preciso 

descobrir uma cópia para dar para vocês aí, ele arrasa com o Noordeen. 
 

ML: Foi naquele International Journal, não é? 
 

LB: International Journal.  
 

LM: Ele arrasa o seu trabalho? 
 

LB: Não, ele arrasa o Noordeen. 

 

ML: O outro. 

 

LM: Ah! desculpe. 
 

LB: Ele disse que faltam critérios... análise... arrasa, arrasa, arrasa. Eu sinto muito que eu 

sou só imunologista, não quero avançar nesse terreno, não fica bem avançar, mas o 

trabalho do Noordeen é trabalho... esse de eliminação da moléstia em 5 anos, é trabalho 

de cientistas que estão numa organização internacional e que querem atrair dinheiro para 

os seus próprios trabalhos e.... mas estão sabendo que não vão conseguir, arrasa, arrasa, 

arrasa. Eu quero ver se acho o trabalho dele porque vale a pena ler, vale a pena ler... ele 

morreu recentemente; ele era húngaro e morreu recentemente. Foi um grande amigo 

esteve aqui na minha casa, quando eu estava em Genebra, ele ficou aqui em casa, um 

grande amigo, a senhora dele me escreveu recentemente me comunicando a morte dele. 

Era uma pessoa excelente, excelente eu me lembro... eu vou procurar um instante para 

ver se encontro.    
 

ML: Tá, professor o senhor quando veio aqui para Ribeirão Preto, o senhor... depois da 

OMS, o senhor voltou a fazer clínica privada dermatológica ou nunca mais? 
 

LB: Eu fazia... a faculdade permitia ao... permite  a todos os professores de um dia por 

semana num horário fixo fazer a... dar consultas teve há poucos dias aqui um dos meus 

netos, o Luiz Alberto, e ele faz fisiologia e foi convidado para ser professor assistente.... 

não dá, o salário pra ele não dá porque eu não ganho muito mais fora, eu preciso... diz 

ele.    
 

ML: É o salário cada vez pior. 
 

LM: É incrível isso. 

 

LB: Precisa de dinheiro. 
 

LM: O senhor foi professor até recentemente, não é professor? 
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LB: Até recentemente.  
 

LM: Até [19]90 e....2  
 

LB: Até .... [19]98. 
 

LM:  [19]98. 

 

LB: Até [19]98. Eu fiz questão porque eu queria pagar aqueles 14 anos... aqueles 10 anos 

que...   
 

ML: Que ele esteve na OMS.  

 

LM: Que o senhor ficou na OMS?  
 

LB: Eu trabalhei 14 anos a mais, essa minha aposentadoria em [19]82... minha forçada... 
 

LM: A compulsória. 
 

LB: E eu fiquei  até [19]96. 
 

LM: Até [19]96 14 anos a mais. 
 

ML: O Célio Mota chegou a trabalhar com senhor ou não foi só na OPAS? 

(interrupção). Ao lado a sua vida acadêmica o senhor sempre foi um esportista, não é? 

Como foi essa história do tênis em sua vida?  
 

LB: Ah, muito boa...  
 

ML: Basquete também... à princípio, tênis. 
 

LB: Eu joguei basquete? 
 

ML: Bom, o paciente falou que o senhor lá no hospital, o senhor jogava basquete com os 

pacientes. Esse paciente que me contou isso foi paciente ele tem 80? Quantos anos tem 

doutor Fuad [Abílio Abdalla]?  
 

LM: 82, 83 anos...  

 

ML: Foi o primeiro emprego do professor Bechelli.  

 

LM: Ele foi paciente do professor Bechelli. 

 

ML: Em 1937, 35... 34, 35 e ele disse que o professor Bechelli jogava basquete com eles 

(risos). Porque naquela época os médicos não chegavam perto dos doentes, não é? O 

senhor nunca teve medo da hanseníase. Como era isso? Porque naquela época os médicos, 

os hospitais tinham separação...   

 

LB: Mas sabia até, tinha medo sim, mas sabia até que ponto podia me encostar neles. 
 

ML: É porque naquela época não podia pegar assim, não é?   
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LB: É exato, exato. 
 

ML: E eles eram bacilíferos, eles não tinham tratamento. 
 

LM: É? 

 

LB: Como é?  

 

ML: E eles eram bacilíferos, eles não tinham tratamento. 

 

LM: É, o tratamento único que tinha era o chaulmoogra que era... 

 

LB: É, exato.  
 

ML: Sabe que o... (Interrupção da Maria Helena que serve e conversa paralelamente com 

Laurinda.)  
 

ML: ...Rotberg disse que ele sente até hoje o cheiro da chaulmoogra?  
 

LM: É?  
 

ML: É o senhor sente o cheiro da chaulmoogra? Ele falou que era um cheiro muito 

difícil... 
 

LM: É que o cheiro deve ser muito forte, não é?  
 

ML: O senhor lembra disso doutor desse cheiro?  
 

LB: Não me lembro não, não me lembro não.  
 

ML: Ele disse que lembra do cheiro da chaulmoogra aquelas injeções  da erva  lá oleosas 

e as pessoas falavam que doía muito, não é? Eram dolorosas as injeções.... 
 

LB: É verdade. 
 

ML: E também o Promim era injeção, não é?  
 

LB: O Promim chegou injeção.  
 

ML: Pelo menos melhorava, não é?  
 

LB: Pois é, o Promim foi uma grande descoberta; se melhorou muito o ambiente e a 

especialidade... era vamos dizer a liberdade para todos os doentes. 
 

ML: Muitos começaram a ter alta logo, não é?  

 

LB: Como é? 

 

ML: Muitos começaram a ter alta logo? 

 

LB: É começaram a ter alta, eu não digo logo, mas os casos de tuberculose que estavam 

lá passaram a ser tratados rapidamente, não é? O resultado foi muito mais favorável.  
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LB: Vocês não querem... um sanduíche aí...  
 

ML: Ah sanduíche... é que nós comemos muito. Falar alguma coisa da.... reação da 

talidomida..... 
 

LB: O Azulay foi muito engraçado... casado com Laura Bechelli teve nela uma 

companheira solidária, foi responsável por seu sucesso todo; viúvo em 1976, [19]78 

casou-se em [19]83, [19]82 com Maria Helena Machado Bechelli professora associada 

da Escola de Enfermagem...da Faculdade de Ribeirão Preto.  
 

ML: Isso que está publicado nos Anais dos livros.  
 

LB: Nela encontrou todo o apoio e estímulo para o trabalho científico; Bechelli diz que 

foi sorteado com dois grandes prêmios da loteria (risos). 
 

LM: Isso é com você Maria Helena. 
 

ML: Maria Helena já que você sentou aqui, você começou a ajudar então... você começou 

estudar hanseníase, trabalhar com hanseníase?  
 

MH: Não, não. 
 

ML: Você nunca trabalhou com hanseníase?  
 

MH: Eu comecei como professora, mas na enfermagem médica, não é? Então... mas essa 

parte nunca... eu acho que já era uma coisa assim mais... principalmente em enfermagem 

que a gente faz moléstia contagiosa mais de pacientes internados e ali internados na 

clínica geral.  
 

LB: Na enfermaria. 
 

ML: Na geral, não é?  Não chegou a lidar com hanseníase não, não é? E depois nos anos 

70, a hanseníase começou a ser... os pacientes começaram a ser internados nas 

enfermarias gerais durante os episódios reacionais.     

 

LB: Exato, exato. Episódios...  
 

MH: Eu não me lembro assim de ter... 
 

ML: Foi depois de [19]70 isso.  
 

MH: Também nunca me interessei e acredito até que sem premeditar, mas eu acho que 

eu ainda era da época do medo, acredito que rejeitasse já com um certo medo.  
 

ML: O senhor conheceu profissionais de saúde que contraíram lepra no trabalho, 

professor? 
 

LB: Não, não conheci nenhum, não conheci ninguém. Que eu saiba, naturalmente a 

pessoa não ia ficar lá anunciando... (risos) 
 

LM: Botar no jornal. (risos) 
 

ML: Acho que escondia, não é? A enfermeira que trabalha comigo está com hanseníase. 
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LM: A que trabalha com você? 

 

ML: É. 

 

LB: Podia ser uma lesão tuberculóide, não é? Podia ser uma lesão tuberculóide. 

 

ML: É  o caso dela também, é uma lesão inicial. 

 

LB: Mas não tinha nenhum colega que declarasse ter adquirido a moléstia. 

  

ML: Sabe que recentemente eu diagnostiquei um médico com quase... como mais de 70 

anos, 73 anos e tendo que trabalhar porque médico da Secretaria Estadual de Saúde, que 

tem um salário muito pequeno e a aposentadoria muito pequena.....  

 

LB: Trabalhava aonde? 
 

ML: Lá no Rio de Janeiro, médico da Secretaria Estadual de Saúde, então um salário 

muito pequeno, um absurdo. Os médicos estão se aposentando... médicos e  enfermeiras, 

os profissionais de saúde também tem professores.... com salários assim completamente 

indignos pelo trabalho que exerceram durante tantos anos. Um absurdo! Então, essas 

pessoas não podem se aposentar; elas têm que continuar trabalhando porque eles têm que 

ganhar outro emprego porque a aposentadoria não dá para viver e ele então está 

trabalhando como médico de família, que é um emprego que paga bem, mas é um 

emprego para gente jovem porque é muito pesado, muito dedicado e ele ficou com 

hanseníase dimorfa.  
 

LB: Ah Dimorfa.  
 

ML: Ih! mas ele ficou muito revoltado, não aceitava o diagnóstico, reação, ter que tomar 

corticóide, tem pressão, a pressão alta, hipertenso tomando corticoesteróide, uma 

complicação... 
 

LB: Coitado! 
 

LM: Caramba! 

 

ML: É difícil saber como contraiu, não é?  

 

LM: É verdade, vamos então...  

 

ML: Professor o que o senhor gostaria de falar alguma coisa assim, o que o senhor gostaria 

de falar assim no geral, do seu trabalho, da história da lepra no Brasil.  O quê que o senhor 

acha que de ensinamento para ficar registrado. 

 

LB: O médico que se dedica a qualquer especialidade, a qualquer trabalho deve ter uma 

devoção total àquilo que ele trabalha, total. E é isso... dizer  que depende muito da esposa, 

depende muito da esposa, todos esses... vocês imaginem que quando eu trabalhava lá em 

São Paulo, eu ia às oito horas, dez para às oito, eu entrava  na faculdade, ia até às quatro 

horas, dez para o meio dia, eu ia para o Departamento de Profilaxia, de Profilaxia da 
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Hanseníase7; às quatro horas eu ia para o consultório no centro de São Paulo, na rua 7 de 

abril, e às nove horas eu ia para casa e ia estudar, ia escrever trabalho científico.  

 

Fita 2 - Lado B 
 

LB: E de modo que a nossa vida dependeu muito da esposa; eu escrevi vamos dizer 6 

edições do Compêndio [de Dermatologia] e tive a satisfação de ver o [Luis Enrique] 

Pierini em uma magnífica quarta edição.   

 

ML: Outro dia alguém me perguntou professor: “Mas e o texto do Bechelli? Não vai sair 

uma nova edição?”. 

 

LB: Não, eu não tenho mais a disposição para isso, para manter a sequência; a faculdade 

quis que eu publicasse, a Norma [Foss] quis... ficou desejosa que eu fizesse uma nova 

edição, mas o [Guilherme Vieira] Curban... tinha morrido e eu não tinha o direito...  

 

MH:  Não era o Covian, era o Curban. 

 

LB: O Curban... o Curban eu não tinha o direito de colocar... de fazer uma nova edição 

do livro com uma outra pessoa.... não tinha o direito, era opinião do Curban, era trabalho 

dele, parte da vida dele que estava lá, não é? Eu não podia... introduzir outra pessoa que 

não tivesse o mesmo nível, que não tivesse o mesmo nível porque o Curban foi... trabalhar 

lá no Instituto Adolpho Lutz... trabalhava no Adolpho Lutz. Era muito capaz, era um bom 

dermatologia, era muito capaz muito crítico, muito crítico e nós então... o que ele escrevia 

passava por mim e o que eu escrevia passava por ele... tinha um rigor extraordinário, e é 

por isso que o Compêndio... e a mesma coisa era feita com o Rotberg e o Curban e...  deve 

ser a Cacilda [Silva Souza]... a mesma coisa era feita com o Rotberg, não é? Você imagina 

o Compêndio de Leprologia teve 670 páginas! 670 páginas... aquele volumaço, aquele 

volumaço. Uma dedicação única dos dois para fazer aquilo, não é? Dedicação única e eu 

não sabia... e tinha ideia total do conhecimento.... da competência do Rotberg, fora isso 

dermatologista, então eu podia entrar numa colaboração, fazer volumes ,mas não podia 

convidar outra pessoa que não estivesse na mesma altura... uma dedicação única. 

(Interrupção na Gravação) 
 

ML: Bom uma coisa que ele falou foi isso, a questão da dedicação. Hoje em dia o senhor 

sabe que... quer dizer o senhor já também pegou um pouco dessa questão desse mercado 

de trabalho da área de saúde, não é? O senhor tinha que ter três empregos para poder ter 

sua casa... construir uma casa digna para os seus seis filhos, não é?  
 

LB: Certo. 
 

ML: Hoje é pior ainda: o senhor imagina que hoje a competição é muito maior... então 

ficar no grande centro hoje é muito difícil porque o salários são baixos e...  
 

LB: Exato.  
 

ML: Não é? Então eles dizem que quem quiser fazer vida acadêmica e ganhar um pouco  

de dinheiro... e ter seis filhos hoje tem que ter três empregos, quatro empregos, senão não 

dá conta, mesma coisa... isso não mudou. E em relação à política o senhor coloca essa 

 
7 Na verdade, ele se refere ao Departamento de Profilaxia da Lepra. 



   

47 

 

questão dos fatores... 
 

LB: Oh, dona Cacilda! 

(Interrupção na Gravação) 

 

LM: Então, professor nós gostaríamos de agradecer muito ao senhor por esse depoimento, 

pelo senhor ter nos recebido aqui na sua casa, ter sido tão gentil tá, nosso grupo de 

trabalho agradece ao senhor... 
 

LB: Foi um privilégio! Viu? 
 

LM: Muito obrigada (risos). Foi um privilégio nosso, um privilégio nosso, com certeza. 
 

LB: Um privilégio. 
 

LM: Muito obrigada. 
 

 

 


